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em diversos lugares: algumas ao shopping, outras ao clube ou à casa de parentes, enquanto 

outras ficariam em casa brincando, cuidando e dando carinho aos seus "bebês". 

Para a aula seguinte, preparei a leitura do livro: A Cor de Coraline, de Alexandre 

Rampazo. Minha intenção era abordar, de forma lúdica, a diversidade das cores de pele, as 

diferenças e semelhanças, sem tratar diretamente a questão das escolhas dos bonecos no jogo 

anterior. As crianças adoraram o livro, e tivemos uma ótima conversa sobre a cor da pele de 

cada um e com quem elas se pareciam geneticamente.  

Considero fundamental compreender as emoções presentes em cada brincadeira. 

Embora eu tivesse planejado explorar a tristeza e o medo nesse jogo específico, percebi que 

outras emoções também foram expressas, tanto nessa quanto em outras atividades. 

  
Figura 27 - Jogo Quero colo 

 

Fonte: Acervo pessoal (2024). 

 

 Em um sábado letivo dedicado à Consciência Negra, a escola promoveu uma exposição 

de atividades desenvolvidas pelos alunos. Em parceria com a professora de Educação Física, 

organizei uma mostra fotográfica com retratos de pais e filhos de diversas etnias, evidenciando 

a pluralidade humana. A visitação foi seguida por uma dinâmica interativa. Após a leitura do 

livro "Quero Colo", as famílias foram convidadas a "dar colo" a bonecas utilizando os tecidos 

que também estavam expostos. A atividade teve como objetivo reforçar, de maneira prática e 

afetiva, a importância da diversidade e do respeito, conectando os participantes ao tema central 

da exposição. 

Crianças usando 
tecidos e bonecas 
no jogo de acalmar 
e dar colo para as 
bonecas, que 
durante o faz de 
conta eram filhas, 
irmãs e até mesmo 
primas e primos que 
elas estavam 
ajudando a cuidar.  

 



76 

 

Figura 28 - Exposição: Acolhendo a diversidade com afeto 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal (2024). 

 

 4º: Jogo: Pano encantado  

 A proposta do Jogo do Pano Encantado era desafiar as crianças a expressarem as 

emoções já trabalhadas nos outros jogos: alegria, tristeza, medo e raiva e inserir uma nova 

emoção a calma através dos tecidos escolhidos por eles. Tecidos coloridos remetem às cores 

das emoções trabalhadas, e mais uma cor foi inserida: laranja, cor do personagem da ansiedade, 

do filme Divertidamente. Nesse jogo, as crianças também falaram sobre o nojo, representado 

pelo verde.  

 Levei as crianças até um espaço aberto na escola, para podermos desfrutar de um espaço 

sem cadeiras, mesas e outros objetos que existem na sala de aula. Nesse momento, os objetos 

com os quais as crianças deveriam interagir eram os tecidos.  

 Cada criança escolheu a cor do tecido que queria explorar e, ao meu comando, fizeram 

grupos de cinco crianças para cada cor. No primeiro momento, elas experimentaram livremente 

os movimentos do tecido e o que poderiam fazer para expressar as emoções. Os primeiros 

grupos com as cores: vermelho e preto iniciaram balançando o tecido, demonstrando força e 

movimentos rápidos. Já os grupos com tecidos amarelo, verde e alaranjado começaram a 

discutir, cada um querendo fazer de uma forma, e quase virou um cabo de guerra com o tecido 

amarelo. Com o verde, a discussão era quem iria subir primeiro no tecido e ser 

puxado/carregado pelo espaço. No alaranjado, as crianças estavam se escondendo debaixo do 

tecido. Quando perguntei se estavam com medo, Ester (6 anos) disse: “Às vezes, eu tô 

com raiva, não quero falar com ninguém e prefiro me esconder”. 

Leitura do livro 
"Quero Colo": pais e 
alunos vivenciaram 
também a dinâmica 
de dar colo, 
enfatizando a 
importância do afeto 
e do respeito às 
diferenças. 
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 Depois desse momento de exploração, guiei as crianças, para entrarem no mesmo ritmo 

do jogo, ainda com a espontaneidade e criatividade de cada grupo. Iniciei com o comando de 

calma: “Como vocês podem demonstrar calma utilizando o tecido?” 

“Já sei!!! É só balançar o tecido como se fosse uma rede” (Eloísa, 6 anos). 

 O grupo de crianças que estavam com a cor de tecido rosa esticou-o no chão e se deitou, 

como se estivessem em suas camas. Luísa (6 anos) ofereceu o colo para Alice se deitar, e 

começaram a brincar de mãe e filha, como se Luísa fosse a mãe que acalmava a filha, que estava 

irritada. 

 No comando da raiva, as reações foram notáveis e distintas entre os grupos. O grupo 

com o tecido azul imediatamente chamou a atenção: as crianças começaram a jogar o pano no 

chão, com a intenção clara de pisoteá-lo e, em seguida, arremessá-lo para longe. Já o grupo com 

o tecido vermelho expressou a emoção de uma forma mais contida, porém igualmente intensa. 

Os alunos desse grupo formaram uma roda, cada um segurando uma ponta do tecido, e 

começaram a bater os pés e balançar as mãos com firmeza, quase no mesmo ritmo. 

Ficou evidente que as crianças não só compreenderam a proposta do jogo, como também 

se divertiram pensando e criando suas próprias formas de expressão, utilizando tanto os tecidos 

quanto o espaço de maneira inventiva. Após o jogo, coloquei a música que me inspirou a criação 

desse jogo: “Pano Encantado” - Lu Chamusca. 

 

Figura 29 - Jogo: Pano Encantado 

 
Fonte: Acervo pessoal (2024). 

 
 

Era uma vez um pedaço, 
 de pano, de pano, de pano 
Um pano feliz e encantado,  

Alunos criando os 
movimentos que a 
música “Pano 
Encantado” indica. 
Após a música os 
movimentos, 
expressões e uso do 
tecido de foram 
vivenciados de 
forma livre.  
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que fazia o que eu ia mandando 
 

Seu pano encantado 
Agora eu quero ver 
Se um barco bem bonito 
Você pode fazer 
um barco, um barco 
Você pode fazer 
Um barco, um barco 
Pra remar eu quero ver 
Lu Chamusca (2011). 

 
Na aula seguinte, o jogo do Pano Encantado foi retomado, proporcionando um ambiente 

onde as crianças puderam expressar suas emoções livremente. Mesmo sem o espaço externo, a 

adaptação ao ambiente da sala de aula resultou em novas formas de interação e criatividade. 

Dois grupos de meninas criaram passarelas, explorando emoções distintas. O grupo do 

tecido verde representou o "nojinho”, emoção que as crianças haviam conhecido no filme 

Divertidamente. Elas escolheram fazer um desfile representando garotas "metidas", enquanto o 

grupo do tecido amarelo expressou a alegria, desfilando com sorrisos. 

A divisão da turma em grupos de meninos e meninas, com apenas um menino optando 

por se juntar às meninas, revelou uma dinâmica interessante. Os meninos, por sua vez, 

utilizaram o tecido preto para construir uma "casa" e brincar de assustar uns aos outros. 

A oportunidade de revisitar o jogo, permitindo que as crianças utilizassem os recursos 

da sala e explorassem novas emoções, foi extremamente significativa e divertida. 

 

Figura 30 - Jogo Pano Encantado: explorando todas as emoções 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo pessoal (2024). 

Eloisa e seu grupo 
transformaram o espaço 
com uma passarela de 
tecido verde e cadeiras, 
criando o cenário 
perfeito para a 
performance. O desafio 
era expressar a emoção 
escolhida pelo grupo, e 
o resultado foi essa 
atitude de “nojinho” 
dirigida à plateia. 
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4.5 O uso do espaço no Jogo Dramático 
 

 5º: Jogo: Caça ao Tesouro 

A Caça ao Tesouro foi o jogo escolhido para encerrar a investigação com jogos 

dramáticos, e é um exemplo perfeito de como o "fazer de novo" e o "fazer de conta" se 

manifestam no brincar. O "fazer de novo" se deu na repetição ritualística de relembrar jogos 

anteriores através de pistas, criando um ritmo e um senso de segurança no desconhecido. Já o 

"fazer de conta" se manifestou na imitação criativa, visto que as crianças se transformaram em 

exploradoras e decifradoras dos enigmas e às representações simbólicas dos jogos, culminando 

na "descoberta" do tesouro. Segundo os pedagogos Severino Antônio35 e Katia Tavares36 

(2013),  

 
Dois modos universais do brincar, o fazer de novo e o fazer de conta são experiências 
de nascimento do mundo, assim como de nascimento das palavras e do pensamento. 
Na verdade, esse nascer é, como outros, um renascer. Com o fazer de novo, as crianças 
aprendem ritualmente: elas recomeçam e repetem as brincadeiras e as histórias, muitas 
vezes. Com a repetição, apreendem ritmos, incorporam ciclos e, assim, sentem-se 
mais seguras por experienciar a continuidade dos movimentos, por projetar o 
conhecido no desconhecido, por vivenciar que as brincadeiras e as histórias não são 
aleatórias. Isso acalma inseguranças e incertezas, assim como o medo das ausências e 
das perdas. Com o fazer de novo, o conhecimento é reconhecimento. As repetições 
são como pulsações. Os ritmos repetidos representam uma forma de apreender e 
prever o mundo. Os ritmos estão presentes inclusive na hora de desfazer os feitos, a 
hora que antecede a alegria de recomeçar, o instante inicial do fazer de novo. Com o 
fazer de conta, as crianças apreendem o mundo por imitação – de si mesmas, dos 
adultos, dos bichos e das plantas, até dos objetos. Essa imitação é atividade criadora, 
e não uma cópia como imagem refletida no espelho. Pressupõe elaboração, ao mesmo 
tempo interpretativa e expressiva. Essa construção, que envolve conhecimento e 
imaginação, revela-se nas brincadeiras miméticas. O fazer de conta é uma espécie de 
mimese, uma imitação criativa, uma recriação, não uma reprodução mecânica. Com a 
atividade mimética, com o fazer de conta, as crianças recriam imaginariamente a vida, 
a partir de semelhanças. Brincam de transformações e de transformarem-se, jogam 
com representações simbólicas, descobrem e inventam metáforas, constroem e 
vivenciam múltiplas metamorfoses (Antônio; Tavares, 2013, p. 5). 

 
A estrutura do Jogo Caça ao Tesouro propôs o fazer de novo. A ideia de relembrar os 

jogos dramáticos que fizemos através dos enigmas e utilização dos ambientes da escola para 

                                                 
35 Severino Antônio Escritor, Doutor pela UNICAMP, há mais de 50 anos se dedica à Educação – ao ensino de 
Redação e Leitura, Filosofia da Educação, Literatura, Estética e Filosofia da Arte, além de trabalhar com formação 
e aprimoramento de Educadores, e em encontros com famílias e comunidades [...]. Disponível em: 
https://gentejovemeducacional.com.br/severino-antonio/. Acesso em 09 jul. 2025. 
36 Kátia Tavares Mestre em Educação, Assistente Social, Pedagoga, Psicopedagoga, escritora e especialista em 
Desenvolvimento Cognitivo e Aprendizagem Mediada (ICELP – Centro Internacional de Desenvolvimento do 
Potencial de Aprendizagem – Reuven Feuerstein), tem formação em Pedagogia Waldorf e Aconselhamento 
Biográfico [...]. Disponível em: https://gentejovemeducacional.com.br/severino-antonio/. Acesso em 09 jul. 2025. 

https://gentejovemeducacional.com.br/severino-antonio/
https://gentejovemeducacional.com.br/severino-antonio/
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seguir as pistas funcionaram como âncoras de conhecimento prévio, nos permitindo reconhecer 

e nos sentir seguros em um ambiente familiar, mesmo diante do desafio do enigma. Cada 

enigma respondido nos dava uma pista para o próximo, o que estabeleceu um ritmo e um ciclo 

para a brincadeira. A cada acerto, havia um reconhecimento do que tínhamos aprendido, 

reforçando a ideia de que o conhecimento não é aleatório, mas sim um processo de construção. 

A antecipação da próxima pista e a alegria de recomeçar a busca refletiram a pulsação dos 

ritmos mencionados no texto, de modo que o desvendar de uma etapa era o prelúdio para a 

próxima. 

Já o fazer de conta se manifestou de maneira poderosa que a caça ao tesouro possibilitou. 

Ao transformar o espaço da escola em um campo de exploração e os enigmas em desafios a 

serem respondidos, estávamos ativamente engajados em uma imitação criativa da vida. Não 

estávamos apenas respondendo a perguntas; estávamos nos transformando em exploradores, 

detetives e solucionadores de mistérios. 

Elaborei mapas, pesquisei enigmas e criei pistas, tudo inspirado nos jogos que tínhamos 

vivenciado no segundo semestre. Contei com o apoio de alguns colegas de trabalho para que 

essa caça ao tesouro se tornasse realidade. Mergulhei em pesquisas de adivinhas e desafios para 

construir cada etapa até o último jogo. Para dar vida à atividade, a supervisora gentilmente 

emprestou seus tecidos, os mesmos que usamos no Jogo do Pano Encantado, e um chapéu de 

pirata para que eu pudesse criar minha personagem para entrar no jogo com as crianças. A 

professora de Educação Física cedeu uma boneca e um tecido, objetos do nosso jogo Quero 

colo. Para os jogos que envolviam apenas o corpo, utilizei um pequeno espelho para simbolizar 

o Jogo do Espelho, e um cachorrinho de pelúcia para remeter ao Jogo dos Bichos de Estimação. 

Para guardar todos esses objetos simbólicos, uma professora readaptada, com 

habilidades artísticas, confeccionou um lindo baú de pirata. Este baú se tornou o ponto alto do 

jogo, o grande tesouro a ser encontrado, coroando toda a aventura. Outro acessório que tornou 

o jogo ainda mais interessante foi o binóculo, que fizemos com rolinhos de papel higiênico. 

Cada criança colocou seu binóculo no pescoço, para ver de longe e encontrar as pistas. Como 

essa era a última etapa, minha intenção foi unir todos os campos que exploramos: a 

corporeidade, o objeto e o espaço. 
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Figura 31 - Professora performer no jogo da caça ao tesouro 

 
Fonte: Acervo pessoal (2024). 

 

Entrei na sala de aula ao som da música do filme Piratas do Caribe, criando um grande 

suspense com um mapa em uma mão e um binóculo na outra. As crianças ficaram eufóricas ao 

me verem, todas querendo se aproximar e perguntar o que estava acontecendo. Foi então que 

desliguei a música e dei início ao jogo, falando sobre a caça ao tesouro e convidando-as para 

participarem comigo. Ao abrir o primeiro mapa, li para elas as regras do jogo: dividimos a 

turma em 5 grupos de 4 crianças, e logo começamos com o primeiro enigma. Para saber a 

pontuação de cada equipe, a criança que acertava o desafio segurava a resposta, que estava em 

um mapa, a equipe que tivesse mais mapas com as respostas dos enigmas era a vencedora.  

Iniciamos nossa excursão pela escola em busca de enigmas. O primeiro local não 

poderia ser diferente; era aquele em que as crianças estão todos os dias. Após responderem o 

primeiro enigma, elas deviam achar a pista que trazia o próximo enigma. A primeira estava no 

lugar onde estudamos diariamente. Um coro de crianças disse: “A sala!” 

 Todos começaram a procurar pela sala de aula. A primeira pista foi encontrada por um 

menino do grupo 1. Mas, para ganhar o ponto, era preciso responder ao enigma. E o primeiro 

mapa trazia o enigma:  

 
"Não sou bonito por trás, 
 mas sou bonito pela frente, 
 pois estou sempre a mudar  
porque imito muita gente." 

 
A primeira pista está onde estudamos.  

No canto esquerdo da 
foto, o aluno com TEA, 
concentrado em uma 
atividade com a 
profissional de apoio. 
Do lado direito, ao lado 
da mesa da professora, 
os binóculos que 
usamos na caça ao 
tesouro. Nas mesas, as 
crianças atentas às 
regras do jogo que 
estavam sendo lidas pela 
“Pirata”.  
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 A empolgação de Jhonatan (6 anos) ecoou pela sala quando ele avistou o mapa colado 

no espelho. "Espelho!" – ele gritou. Ao abri-lo, a solução para o nosso primeiro enigma foi 

revelada, e, para a surpresa de todos, um novo mistério aguardava ser desvendado logo abaixo! 

A ansiedade tomou conta das crianças, que prontamente me entregaram o mapa para que eu 

lesse o próximo enigma. Dessa vez, eram dois enigmas em um só mapa: 

  
1º- Sou um grande amigo, abano o rabo quando estou contente, 
mas quando não gosto, começo a latir estridente. Quem sou? 
 
2º- O que é o que é, que cai e fica sempre em pé? 

 
A palavra “latir” revelou rapidamente a resposta desse novo enigma. Helena (5 anos) 

disse: “Cachorro!” Mesmo que a primeira resposta tivesse sido respondida, esse desafio era um 

pouco mais complicado, pois, além de serem dois enigmas, as crianças ainda tinham que 

relacionar as respostas ao nome do 2º jogo dramático que fizemos. Quando li o segundo enigma, 

alguns responderam em coro: “Chuva!”, mas Rebeca (6 anos) respondeu: “Gato!”. A Pirata 

parabenizou às crianças pela resolução dos dois enigmas; contudo, gostaria de saber o nome do 

jogo dramático que fizeram com a professora Patrícia. Desta forma, a Pirata disse: 

“Para um ponto ganhar, é preciso se lembrar, o nome do jogo completar, quando eu 

perguntar: Cachorros e gatos são animais de…” 

“Estimação!” - Sophia (6 anos). Ela disse ter se lembrado do jogo e comentou que em 

sua casa tem um gato e um cachorro, e que os dois se dão muito bem!!! Ela disse: “O gato é 

meu, o nome dele é Frajola; e o cachorro é da minha irmã e o nome dele é Romeu. Mais 1 ponto 

para o grupo 1. 

 
Pista 2: Gosto de ficar em lugares com árvores e plantas...  
Estou aqui pertinho. 

 
Na frente da sala 1 tem um jardim lindo, com árvores e plantas. As crianças rapidamente 

correram na minha frente para procurar a pista. O grupo 2 encontrou os mapas escondidos no 

“telhadinho” que tampa as lixeiras coloridas da coleta seletiva. O jogo continuou e as crianças 

ficaram animadas para responder ao próximo enigma. 

“E agora, Pirata? Qual o próximo enigma? – Helena (6 anos).  

 
Qual a diferença entre o pano e a galinha? 
Pista 3: Estou em um lugar que o cheirinho é gostoso todos os 
dias... 
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As crianças correram para o refeitório e encontraram embaixo do balcão onde pegam 

seus pratos para lanchar. “Achei!” – Disse Gael (5 anos). “Mas essa pergunta é difícil!!” Todos 

ficaram atentos para ouvir a próxima dica. Quando eu disse... o ovo a galinha... “Bota!!! (disse 

Gael novamente). “E quando usamos muito o pano de prato da cozinha o pano des...” Bem 

depressa, ele emendou: “Desbota!”. Todos caíram na gargalhada com o enigma. Dava para 

perceber a ansiedade das crianças para saber qual seria o próximo lugar que teria mais mapas e 

quais enigmas. Todos demonstraram espírito esportivo, não estavam tristes nem irritados por 

não acertarem ou não fazer pontos; estavam conseguindo se divertir. E juntamente com a 

resposta, outro mapa, com o próximo enigma: 

 
O que é o que é: um lugar onde todo mundo pode sentar, menos 
você? 
Pista 4: Você me encontrará num lugar que não tem parede nem 
teto e que você gosta de brincar. 
 

O grupo 3 descobriu que as repostas eram nomes dos jogos que fizemos durante o 

semestre. Lembraram-se do livro que li para eles no sábado letivo, o qual fizemos uma 

exposição sobre a cultura negra. Responderam prontamente: “ Quero colo! (Equipe 3 gritou). 

E assim eles acertaram o penúltimo desafio. A resposta seria “Meu colo”; contudo, considerei, 

por se tratar do nome do livro que levei para ler antes do jogo e dei o nome do jogo de Quero 

colo. As crianças seguravam os mapas encontrados e respondidos nas mãos, para que 

fizéssemos a contagem de pontos ao final do jogo. A resposta foi encontrada em cima de um 

balanço no parque da escola e, junto com ela, a próxima pista e o último enigma: 

 
É usado para observar pessoas e objetos mais perto. 
Pista 5: Para me encontrar, é só lembrar do lugar que brincamos 
de bola, pique pega e correr... 

 
A quadra da escola fica ao lado do parque. As crianças correram para a quadra e 

encontraram o último mapa atrás da bola de futebol e em cima de um baú de tesouros. Antes de 

mostrar a resposta, ajudei dando mais uma dica: “Qual brinquedo fizemos na última aula para 

usá-lo hoje em nosso jogo?” As crianças olharam para os binóculos pendurados em seus 

pescoços e gritaram, todas juntas: “Binóculo!”  

Nesse instante a professora de Educação Física chegou, pois era o momento de iniciar 

sua aula com as crianças. Ela gentilmente se aproximou e participou do final da brincadeira 

para descobrir junto com as crianças quais eram os tesouros daquele baú. As crianças estavam 
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eufóricas. Foi então que abri o baú e elas puderam pegar os objetos que estavam lá dentro. Cada 

objeto representava um jogo dramático realizado com elas durante nosso semestre.  

A caça ao tesouro terminou revelando um tesouro maior que o material: a alegria 

compartilhada pela turma. A cada pista e a cada desafio, as crianças descobriram que o 

verdadeiro prêmio estava na cooperação, no entusiasmo e na aventura vivida em grupo. Ver o 

brilho nos olhos delas pela experiência coletiva, e não pela vitória, mostrou que todos saíram 

vencedores. No fim, a diversão foi o maior tesouro encontrado. 

 

Figura 32 - Fechamento dos jogos com: Caça ao tesouro 

 
Fonte: Acervo pessoal (2024). 

Finalizamos nosso 
semestre com a 
emocionante Caça 
ao Tesouro. Baú 
encontrado, e o 
tesouro é o 
compilado de 
todos os jogos e 
vivência que 
tivemos juntos! 
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5 CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA DOCENTE E O 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

 

5.1 Capítulo 4 - Conclusões e Implicações: A força da mediação, da arte e da colaboração 

no desenvolvimento socioemocional na Educação Infantil 

 

As Oficinas das Emoções, juntamente com os jogos dramáticos, a leitura mediada e a 

expressão artística revelaram-se um espaço pedagógico de grande riqueza para o 

desenvolvimento integral das crianças. O processo, que ocorreu entre outubro e novembro de 

2024, teve como eixo central as vivências teatrais a partir das emoções como alegria, tristeza, 

medo, raiva, calma e amor, que foram catalisadores para a exploração de si e do outro. Através 

de gestos, movimentos, sonoridades e palavras, as crianças do 2º Período da Emei Izildinha 

foram incentivadas a compreender e externalizar suas emoções, estabelecendo um contato 

significativo com sua própria subjetividade. Foram aulas muito aguardadas pelas crianças, que 

demonstravam interesse em participar das oficinas das emoções, se expressando através de 

desenhos e pinturas.  

Observou-se que a participação das crianças variou, evidenciando a importância de 

estratégias diversificadas em contextos inclusivos. Enquanto os jogos dramáticos envolveram 

a maioria, a aluna mais tímida se conectou melhor com atividades visuais, e o aluno com TEA 

engajou-se sobretudo com a mediação literária e as músicas, devido ao seu hiperfoco na escrita. 

Isso demonstra como diferentes linguagens: visual, musical e tátil, ampliam as possibilidades 

de aprendizagem e expressão emocional, respeitando as individualidades de cada criança. 

 A expressão através do desenho se configurou como um momento crucial de reflexão 

e comunicação individual, como evidenciado pelos relatos sinceros das crianças sobre cada 

emoção. O ato de a criança explicar sua criação à professora transforma o desenho em um 

instrumento de verbalização e conscientização da emoção sentida.  

O teatro realizado pelas professoras mostrou-se um recurso potente para a apreciação 

cultural e para o trabalho lúdico com as emoções. Peças como a que reuniu Chapeuzinho 

Vermelho, Chapeuzinho Amarelo e Menino Maluquinho ajudaram as crianças a desconstruírem 

medos e a promover socialização e alegria. Outras apresentações, como o Sarau da Primavera, 

As Cores das Emoções e Era uma vez... mais uma história de princesas e bruxas, também 

mobilizaram toda a escola. Esses eventos, fruto de um esforço colaborativo entre professoras, 

equipe gestora e coordenação, evidenciaram a importância do compromisso institucional para 
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viabilizar práticas pedagógicas que coloquem a arte como parte dos processos de ensino-

aprendizagem.  

As principais dificuldades da pesquisa envolveram a gestão do tempo nas Oficinas das 

Emoções. O tempo de aula (50 minutos) era insuficiente para concluir atividades como desenho 

e pintura, levando à necessidade de estender as oficinas para dois períodos. Porém, a frequência 

semanal das aulas exigia retomar a emoção trabalhada anteriormente, o que prejudicava 

especialmente os alunos ausentes e comprometia o fluxo pedagógico. Para futuras aplicações, 

seria ideal realizar as oficinas em blocos maiores e com maior frequência semanal, favorecendo 

continuidade e equidade, embora isso não seja possível na disciplina de Habilidades 

Socioemocionais, atualmente ofertada apenas uma vez por semana. 

Paulo Freire corrobora com essa reflexão, abordando a ação transformadora na educação 

e na necessidade de um compromisso coletivo. Segundo Freire (2021, p. 195), “A educação 

autêntica, repitamos, não se faz de A para B ou de A sobre B, mas de A com B, mediatizados 

pelo mundo”. Ele aborda a importância da conscientização e do trabalho conjunto para superar 

obstáculos e construir uma escola mais inclusiva e libertadora. Com isso, pode-se perceber que 

a ideia da coletividade na educação deve-se envolver toda equipe pedagógica: gestão, família, 

professores, educadores, faxineiras, merendeiras. Na perspectiva de Freire, a comunidade 

escolar é o agente de mudança. 

À luz da Antroposofia, fundamentada por Rudolf Steiner, especialmente no primeiro 

setênio os jogos dramáticos organizam-se a partir da ação corporal, do gesto, do ritmo e da 

repetição significativa, e não da representação verbal ou da imitação de papéis sociais 

complexos. Nessa perspectiva, alunos com TEA, inclusive aqueles com nível de suporte 3, 

participam das experiências de acordo com seu conforto e interesse, sendo respeitados em sua 

singularidade e em seus modos próprios de interação. Ao compreender os setênios como 

organizadores do desenvolvimento humano, essa abordagem orienta práticas pedagógicas 

inclusivas que valorizam o brincar e as vivências sensoriais e corporais como caminhos 

legítimos para a participação, a aprendizagem e o bem-estar da criança com TEA. 

As contribuições de Busatto (2012) e Perrow (2013) são relevantes para a análise das 

oficinas das emoções realizadas com as crianças do 2º período da EMEI Izildinha, pois ambas 

destacam o papel da narrativa como mediadora do desenvolvimento emocional. Busatto 

enfatiza que a contação de histórias amplia o imaginário e favorece a expressão de sentimentos, 

enquanto Perrow destaca a função organizadora das narrativas quando associadas a recursos 

sensoriais e simbólicos. Esses pressupostos dialogam diretamente com as práticas 
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desenvolvidas nas oficinas, que utilizaram histórias, objetos táteis e elementos expressivos 

como apoio à identificação e elaboração das emoções pelas crianças. Além disso, o estudo de 

Ferreira, Pereira e Desdewalle (2024) reforça que recursos pedagógicos concretos 

potencializam o engajamento e a compreensão emocional, corroborando a eficácia das 

estratégias adotadas na Emei. 

As ideias de Elliot Eisner e Luciana Ostetto ofereceram fundamentos claros para 

compreender a relevância das oficinas das emoções na Educação Infantil. Eisner (2002) destaca 

que as artes desenvolvem modos de pensar específicos, ampliando a sensibilidade, a capacidade 

interpretativa e a flexibilidade cognitiva, aspectos essenciais para que as crianças reconheçam 

e expressem suas emoções. Em complemento, Ostetto (2011) enfatiza que as experiências 

estéticas no cotidiano escolar possibilitam vivências sensíveis e significativas, nas quais a 

criança pode explorar materiais, linguagens e narrativas como formas de expressão emocional. 

Assim, a articulação entre as ideias desses autores evidencia que as oficinas das emoções, ao 

integrarem práticas artísticas e experiências sensoriais, contribuíram diretamente para o 

desenvolvimento emocional e integral das crianças. 

As reflexões de Viola Spolin, Ingrid Koudela e Peter Slade ofereceram subsídios 

essenciais para compreender o papel dos jogos dramáticos no desenvolvimento socioemocional 

na Educação Infantil. Viola Spolin (1999) destaca que o jogo teatral possibilita à criança 

experimentar liberdade, espontaneidade e interação genuína com o outro, criando um ambiente 

no qual a imaginação e a expressão emocional podem emergir de forma segura e estruturada. 

Ingrid Koudela (1990), ao introduzir e sistematizar os jogos teatrais de Spolin no contexto 

brasileiro, reforça o potencial formativo dessas práticas ao reconhecer o jogo teatral como 

espaço estético, pedagógico e reflexivo, no qual a criança aprende sobre si mesma e sobre o 

coletivo. Peter Slade (1987) destaca que o drama infantil é uma atividade natural da infância e 

fundamental para a formação da personalidade, pois permite à criança expressar sentimentos e 

conflitos por meio da ação simbólica. Assim, os jogos dramáticos se revelaram mediadores 

essenciais do desenvolvimento socioemocional, favorecendo criatividade, empatia, 

comunicação e colaboração, aspectos centrais em uma Educação Infantil que valoriza a arte e 

a convivência. 

As experiências vivenciadas em 2024 pelas crianças do 2º período da Emei Izildinha 

confirmam a potência das oficinas das emoções e dos jogos dramáticos como caminhos 

formadores. Ao longo do percurso, as crianças ampliaram a expressão de sentimentos, 

fortaleceram vínculos e encontraram na linguagem teatral novas formas de dizer o que ainda 
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não cabia em palavras. A prática pedagógica, iluminada pelos referenciais de Eisner, Ostetto, 

Spolin, Koudela e Slade, revelou que quando a escola se abre ao sensível, o desenvolvimento 

socioemocional floresce. Assim, as práticas realizadas ao longo do ano não apenas promoveram 

aprendizagens significativas, como também reafirmaram o papel central das linguagens 

artísticas na formação integral das crianças, consolidando o êxito das ações desenvolvidas e 

apontando caminhos promissores para futuras intervenções educativas. 
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6 APÊNDICES  

 

6.1  Projeto: Oficina das Emoções 

 

  
  

 

O projeto foi realizado durante todo o ano, com as turmas de GIII ao 2º Período da 

Escola Municipal de Educação Infantil Professora Izildinha Maria Macedo do Amaral. Este 

foi idealizado e realizado pela professora da disciplina de Habilidades Socioemocionais, 

Patrícia Ribeiro.  

Este projeto foi embasado no documento das Diretrizes Municipais da Educação 

Infantil de Uberlândia. De acordo com as DCMs (Brasil, 2018), 
 
Podemos localizar as seguintes habilidades socioemocionais a serem trabalhadas 
na Educação Infantil: conhecer-se; cuidar de si e do outro; conhecer e reconhecer 
as emoções e sentimentos; autocrítica; autogestão; empatia; diálogo; resolução de 
conflitos; cooperação; conhecer e respeitar os direitos humanos; conhecer e 
valorizar a diversidade cultural, individual, social; autonomia e responsabilidade; 
resiliência e criatividade (Brasil, 2018, p. 101). 
 

Neste sentido, buscamos realizar atividades para contribuir com o desenvolvimento 

das crianças, visto que no ambiente da Educação Infantil lidamos diariamente com conflitos, 

relacionados a disputas de brinquedos, espaços e opiniões; por isso, buscamos estratégias 

pedagógicas para auxiliar as crianças nessas interações com o ambiente da escola e as 

pessoas que convivem diariamente no mesmo.  

Neste ano, trabalhamos o tema “Emoções”, através de histórias, músicas, Jogos 

dramáticos e teatrais, desenhos, diálogos individuais e rodas de conversa com reflexões 

sobre nossas emoções e atitudes:  

 Histórias: “O Monstro das Cores”, de Ana Lennas; “Chapeuzinho Amarelo”, de 
Chico Buarque; “A cor de Coraline”, de Alexandre Rampazo; e “Quero Colo”, de 
Stela Barbieri e Fernando Vilela; e livros da Coleção Sentimentos: “Quando me sinto 
triste”, “Quando me sinto feliz”, “Quando eu sinto raiva” e “Quando eu sinto medo”, 
de James Misse. 

 Músicas: “Sinto o que sinto”, “É alegria”, “A tristeza vai passar”, “Para lidar com a 
raiva”, “O amor é tudo de bom” e “Como é grande o meu amor por você” – Mundo 
Bita, “Medo de quê?” – “Pé de sonho. Calma, respira” – Ninho Musical. 
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 Jogos dramáticos e teatrais: Jogo do espelho, Animalzinho de estimação, Tecidos 
com as cores das emoções, Jogo do colo, Jogo da Caça ao Tesouro. 

 Brincadeiras: Amarelinha, Dança das cadeiras; Vivo, morto, pipoca e panela de 
pressão; Passear de trem; História da Serpente; Pano encantado e Passeio pela 
natureza. 
O planejamento foi realizado com o intuito de proporcionar o desenvolvimento das 

habilidades socioemocionais das crianças, construindo valores e atitudes de cooperação e 

integração social. 

Professora Patrícia Ribeiro 

 

6.2 Modelo da autorização enviada para as famílias 

 

 
AUTORIZAÇÃO 

 

Eu,_____________________________________________________________________CPF 

_____________________, autorizo o uso da imagem do(a) meu(minha) filho(a) 

_________________________________________, para fins específicos da pesquisa intitulada 

“A criança em cena: Jogos dramáticos no desenvolvimento socioemocional na Educação 

infantil”, coordenada por Patrícia Ribeiro da Silva e desenvolvida na Escola Municipal de 

Educação Infantil Izildinha Maria Macedo do Amaral. Esta autorização compreende o uso da 

imagem do(a) meu(minha) filho(a) em fotografias, vídeos ou qualquer outro meio de registro 

visual, exclusivamente para os fins descritos na pesquisa mencionada e para apresentações 

acadêmicas, publicações científicas e materiais didáticos relacionados a pesquisa. 

Esta autorização é concedida pelo período de tempo necessário à execução da pesquisa 

mencionada. 

Uberlândia, _____ de ______de _____________. 

_____________________________________________ 

Assinatura dos pais ou responsável pela criança 

Documentos originais37 

                                                 
37 Os documentos originais com a assinatura dos responsáveis serão apresentados à banca durante a apresentação 

desta dissertação. 
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